
pai trunfo, em gera,l, é a cG>mpetênC'ia 
técnica adquirida através do sistema 
formal de ensino. Com relação à rede 
familiar desses _empreSários, o. estudo 
ro'nstatou que. os seus avós, assim co­
mo o sogro, também eram em maio-

' ria proprietários. O patrimônio fami­
li~u e, portanto, transmitido e repro­
duzido tanto através de treinamento 
escolar dos herdeiros como por meio 
de estratégias matrimoniais. 

São definidos alguns tipos de. her­
deiros a pa,rtír de suas relações com 
os proprietários. O primeiro é o 
herdeir~ empreendedor, sucessor' dq 
pai ou avô na direção dos negócios, e 
que antes se habilita átravés da reali­
zação de um curso superior onde acu- · 
mula alguns conhecimentos úteis pa­
ra a manutenção e expansão dos ' ne­
gócios. O segundo tipo é o gerente de . 
confiança, que pode ser um ·contador 
·que ascendeu ao topo da : admi.nistra-

. ção através de longa carreira na em~ 
presa, começando e'mbaixo até che­
gar a posições de controle das fun­
ções contábeis ·e financeiras. A entra­
da do contador na cúpula dirigente se 
prende quase sempre às crises de su­
e.essão ocorridas no interior da fam f-

· lia . proprietária. O terceiro tipo é o 
gerente profissional, r.epresentado 
por executivos que acumulam conhe- . 
cimentos sobre os modernos métodos 

• I • 

de administração tanto através de 
curso superior como de experiências 
·anteriores de trabalho. Em g·eral, e·s­
ses profissionais · mudam constante· 
mente de empresa procurando . sem­
pre. pÜ.sições mais favoráveis até que 
em determinada época tornam-se 
acionistas de uma empre~a ou conse­
guem cargo estável na cúpula admi-

. nistrat.iva. 

Bm último lugar, alguns aspectos · 
do gerenc.iamento das p.eql:Jenas e mé­
dias empresas são anali~dos. Abor­
dàm-se problemas de produção, inar-, . 
keting, administraçã~ _geral,. finanças 
e contabilidade e recursos humanos, 
mas, ao çontrário da pesquisa de . 
1963, não se elegeram as''práticas ad- · 
ministrativas o objeto central de aná- : 
lis~. Essct parte constitui-se em instru- : 
mentos útil para a avaliação dos pro­
blemas técnico-administrativos das 
pequenas e médias empresas, sendo· 
valiosa para proprietários, diretores e , 
ger:entes, como, também para 'consul-

. tores e profissionais ÍiQados ao en·sino 
de economia, administração e enge­
nharia. 

Esse excelente trabalho sobre a 
pequer~a e média empresa, em muitos ; 
aspectos inovador, perde parte de sua 
força explicativa pela incapacidade 
'de int~rar a análise ecqnômi,ca, o es­
tudo do pequeno e médio empresário· 
e a observação p~ática administrativa. 
à questão centraI de sobreyivênc ia 
das empresas. 

Certamente, .isso tem a ver com 
oostáculos emp (ricos rpu ito sérios. 
De um lado, nota-se a dificuldade 

. profunda e generalizada de conseguir 
do empresário industrial depoimen- . 
tos alongados acerca da história da 

' I . 

empresa, de sua famflia e mesmo das . 
· conjunturas de mercado que enfren~ 
tou ao longo do tempo. Por outro · 
lado, tem-se a dispersão das firmas 
observoctas ~ntre r•amos, época 'de 
fundação e toda uma série de circuns­
tâncias que, se relativamente mais hq­
mogeneizadas, dariam parâmetros 
mélh<?res de cpmparação. ' 

O estudo pautou-s~, assim,. por fi­
car a meio caminho entre o estudei 

Quanto à representação política ge caso "qualitativo" e ~ estúdo . 
do empresário·, o estudo observou comparativo que r.eclama parâmetros · 
que os pequenos ,e médios empreSá- numéricos que, na sua ·versão mais 
rios não se sentem ber'!eficiados pelo vulgar tão comum à pesquisa econô­
modelo de desenvolvimento indus- mica, fragmentam o uni"jerso empre-

•, trial e julgam-se afastados das instân· sarial em indicadores frios, aniquilan­
Cias de decisão, considerando-se ex-. 

1 

do qualquer po·ssibilidade de tipifica­
clufdos o.u ·distantes dos grupos de . ção da gestão ~ cpntrole da proprie· · 
maior inflyência na vi~a brasileira e · dade, associando-se à condição de . 
das associações de classe patronal. classe do empresário, à dinâmica do 

· Por outro lado, os pequenos e médios ra.mo e a.:conjunturas ·espec(ficas da 
empresários imputam ao Estado um economia naci'onal. O 
papel rnuitq i_mportante, principal· 

' mente quanto à destinação. de recur­
, sos financeiros e baixo cÚsto. 
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S(ntese ~os s~,tJi1ntes trabatho.s: 
Jnternational Research Project in 
Korean sma/1 industry deve/op­
ment I . realizado pelo 1·nteg.rated 
Development Center da Soong 
Jun Univetsity em Seul: Deve­
lopment of sma/1 and medium 
manulqctliring . enterprise,s ·in 
Thailand, realizado pela Adipé,l, 
Thailandia; Sma/1 · entrepeneu- . 
ria/ development in some Asian 
countries- a éomparative s~udy, 
realizadq pó r S. V. , S. Sharma, 
com apoio de grupos de pesqui­
sadores de sete pafses asiáticos; 
e Employment and develop· 
mm1t of sma-,1 enterprises -
sector · .policy paper, rea lizad.o 
pelo Bànco Mundial em ·Wash­
ington. 

POR ÇlUE PEOU ENAS E 
M~DIAS EMPRESAS? 

Nos últimos anos, grande ter:n sido a 
ênfase no estudo .das pequ·enas e mé­
dias e~presas, seus proP'

1
1emas, parti­

cularidades . e o seu papel dentro da.· 
economia. Temos observado a emer­
gê_ncia,, tanto naciona I como · interna· 
cíonalmente, de debates e pesquisas 
que procuram enfocar o tema sob os 

·maís _diversos ângulos. Oual ,o. motivo · 
, para qúe esse assunto tenha sido 1dís­
cutído sistematiéamente no mundo, . 

·em ,todos os .nl'veis econômicos e cul­
turqís? 

Através. do le,vantamento das pro­
pOstas· de aÍguns d~st~s trabalhos; 
procuramos sintetizar os principais 
pontos ·que têm motivado pesquisa­
dores das mais diversas fontes a reali­
zar éstudos ·sobre pequenas e médias 
empresas e qual a sva importância pa -' 
ra a determinação de políticas de de· 
SEmvolvimento industrial e social. 
· Baseamo-nos nos s~uintes traba- , 

· lhos: lnternational Retearch Project in 
Korean sma/1 industry development, 
realizado pelo I ntegrated Develop· 
ment Cen~er da Soong Ju,n University 
em Seul; Development ·of small and 
m~diuin manufacturing enterprises in 
Thailand, realizado pela Adipa, Thai··. 
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landia; Sma/1 entrepeneuríal develpp~ 
ment in some Asian · countries - a 

compara tive study, realizado por S. 
V. S. Sharma com apoio de grupos 
de p,esquisadores de sete pa(ses asíáti~ , 

cos; e Employment and development 
_ of sma/1 enterpríses - sector policy 
paper, realizado pelá Banco Mundial 
em Washington. 

· Consíderando~se a tendência do 
desenvolvimento econômico mun~ 
dial, nos últimos 20 anos, podemos 
o~servar que grande Pé!rte dos .. pa (ses 
hoje chamados "em desenvolvimen­
'to" começaram a se preocupar; neste 
J)er (odo, com a criação de condições 
econômic~·so~iais,_ que possibilitas: 
sem a utilização de-seus recursos, tan­
t<:t humanos quanto materiais, em 
grande parte ociosos. 

A preocupação d~stes pa(ses, bE:m 
como a dos órgãos de planejamento 
econômico internacionais,. era de ge­
rar empregos, produção e desenvolvi­
mento econômico, que levpssem à 
erradicação da pobreza e da depen-

1- J 

dência total i::lesses pa(ses com o ex:t;e-
rior. Foram feitos estudos aprofunda-

- I 
dos sobre quais seriam as poss(veis 
estratégias de superação dos sistemas 
existentes. 

A implantação, estfmulo e desen~ 
volvimento , das pequenas e médias 
empresas, baseada na utilização. de 

. recursos humanos, .tecnologia, sim­
ples, dispersa _ e vinda de ·técnic~s tra~ 

. dicionais do povo, foi vista C<?mo 
urna solução ao mesmo tempo econô­
mica, social e cu.ltural; uma vez que 
se promoveria: 

- o emprego de mão<l_e-obra não es­
pecializadà e abundante nesses paf· 

\ 

ses; 
- o desenvolvimento ç:fe técnicas de 

· produção baseadas nas habilidades 
intdnstfaS e técnicas especfficas d{l 
cultura do povo; 
- uma me·nor dependência da tecno­
logia externa e, portanto, uma· dimi­
nuição nas importaçõ~s, tanto de 
equipamentos quanto de matéria-pri­
ma para produção; 
- o desenvolvimento de indústrias 
regionalizadas que atenderiam .aos 
mercados locais pequenos, e Que, 
JX)rtanto., levar:.iam à desconcentração 
indu$tri~l, Lima -vez que se constitui-
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r-iam unidad-es praticamente·auto-stt·s­
tentadas em cad~ região; · 
- o treinamento da-mão-<ie,-obra, já 
que as· pessoas seriam incorpOradas 
sem qualquer conhecimento técnico 
anterior" ·e receberiam instrução du­
rante o seu trabalho; 
- .a o,pprtunidade de expressão das 
capacidades empresariais e técnica~ 

·dos indiv(duos que não estariam ab- · 
sorvendo o know-how, mas sim tra~ 

balha ndo efetivamente para o seu de­
senvolvimento; •,· 
- , o aumento _da produção industrial 
e eventualmen!e de produto exportá~ 

_ vel nesses pafses (vide o caso da Co· 
. réia) ~ í o que contribuiria ainda mais 

para uma melhora nç:> balanço d'e pa­
gamentos; 
- A distribuição da renda, uma vez , 
que e.la não estaria concentrada na 
mão de grandes empresários e ·sim 
nas pequenas unidades produtivas. 

ef-iciência muito superior. àqttele que 
eventualmente .poderia ser alcançado 
pelas peq_uenas e médias empresa.s 
conforme, descri tas a nter i arme nte. 

.O fim das pequenas e médias· em­
ptesas nas eco~omias industrial-:izadas, 
não _é o de desaparecer como conse­
qüência da concentraÇãà empresarial,, · 
mas sim, de modificar a sua. posição 
nesse sistema, saindo dos pontqs em 
que a cOncorrência com as grandes 
unidades produtivas seria imposs(vel 
e· procurando · nicho's na economia, 
onde a produção em ,pequena escala 
seja mais produtiva e eficiente do qOe 
a produção em grande escala. ' 

Citando Maria da Conceição Tava: 
res: "Juntamente C"~m o desapareci­
mento das pequenas e m_édias empre­
sas tradicionais, substitu (das pelas 
grandes, verifica-se o surgimento da 
pequena · e média empresa moderna, 
forn~~dora1 ou cliente da grande em­
presa dinâmica, bem como um acele-

Uma sé~ie de pesquisas foram con- . . rado desenvolvi'fnento das empresas 
duzidas pelo Banêo Mundial e insti- artesanais de luxo, que a·companha a. 
tUiÇõeS de planejamentO para 0 de· I SOflSticaçãO dO COnSUmO Urbano"} 
senvolvimento regional no se.ntido de Dessa forma, as pequenas e médias 
detêrminar qual seria a melhor forma empresas se aproveitam. das suas van­
de se estabelecer organismos de apoio tagens;, de flexibilidade ' quanto à 
à criação, implantação e manutençã~ , mão~de_-obra, mudança nas caracter(s­
ctas· pequenas ~ médias empresas nos ticas do produto, abertura ou fecha-

-patses que iniciavam o seu processo 
de industrialização. Estes estudos ti~ 

nham em· vista o desenvolvimen~o de 
unidades produtivas que propicias­
sem a utilização dos recursos existen­
tes nesses pa (s.es através da organiza-

, ção eficiente desses .recursos · e da 
ooordenação de esforços nos diversos 
nfveis: governamim~al, local e de 
apoio -. i nternacional.-2 

Quando Consideramos os casos do 
·-Brasil e de outros pa(ses que têm um · 

certo tipo de estrutura industrial que 
inclui a existência de grandes unida­
des produtivas, . pademos verificar 
que a análise anterior sobre o papel 
das pequenas e médias empresas den­
tro_ da· economia já não pode ser a 
mesma. 

O padrão de industrialização nes­
ses pa(ses levou a uma concentração 

· da produção industrial em algumas 
regiões, . onde se encontr~m grandes 
unidades produtivas modernas que 
empregam . tecnologias capital-intensi- . 
vas e utilizam as econoQ1ias de escala 
que l _~,~s permitem atingir um grau de 

· m~nto, mudança de localização etc., 
,.. em virtude do baixo capital emp.rega­
do · e da tecnologia que muitas vezes 
permite adaptações, bem como da 
alta rotatividade da mão-de-obra pou­
co qualificada. Assim, ás pequenas e 
méd-ias empresas obtêm maior efi­
ciência de produção em 'áreas especf~ 
ficas que se tornam não atrativas para 
a grande empre_sa. 

Na realidade, pode .se constatar no 
Brasil a existência de . dois tipos de 

·pequenas · e médias émpresas, o que 
reflete a dualidade do _nosso desen· 
volvimento econômico. Em pr:imeiro 
lugar, temos· 'a ·empresa tradicional 
em que a produção continua sendo 
feita artesana.lmente e com ba i:~<a pro-· 
dutividade. Em segundo lugar, teníos 
a pequena e média empresa moderna 
que inrorpora nova tecnologi() e que 
~ utiliza das ecooomias de produção 
Jirtr(nsecas. à for.ma de produção d<:> 
seu produto. 

Nesse segundo caso, já. não pode­
_.mos mais dizer que a pequena ·e mé­
dia empresa absorverá apenas 'mão-
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de-obra não qualifícada1 t;t.ma vez que 
começa ~ ser- necessária cert~ . especia-·' 
I ização técnica dos emp.reg~dos , na 

· . produção (verifica-se q)ue 50% dos 
· empregados nas pequenas e · médias 

empresas da Coréia ' ~ · Tailândia não · 
são especializados, o que deixa con­
cluir que as necessidades, de ~reina~ 
mento para· essa's indÚ$trias começam 
também a se tornar bastante altas) .4 

As conclusões desses estudos, bem 
<J?mo dos vários trabalhos brasileiros, 
sobre as. pequenas e médias empresas 

: levam a crer que o papel das . peque­
nas e médias empresas no Brasil têm 
um duplo 'sentido, conforme a sua 

· inserção no sistema':. 

Em primeiro lugar~ as pequenas e 
· médias · empresas podem promover o 
emprego e a diminuição 'çta· po~reza 

· nas áreas menos desenvolvidas, uma 
.vez que. o s'eu estabelecime~to poderá 
lev~r a popu,ação a· se engajar 1"10\ pro­
cesso prodUtivo. Neste sentido, será 
necessário a realização de estudos 
aprofundados para o estabelecimento 
de pol(tic~s de l~ngo prazo, de incen­
tivo para . a crjação das pequena-s e-. 
médias empresas em regiões espec(fF · 

· cas .com os mais diversos objetivos. 
Trata-se de identificar quais as me-. 
lhores formas de utilização dos r~cur­
sos disponíveis para promover o de-

. senvolvimento · aut~nomo das áreas 
mais atrasadas e pobres do pafs. 

"Em segundo lugar, as··pequenas e 
médias ' empresas manterão seu lugar ' 
de complementaridade e ínterde'pen­
dência com a grande empresa, modi­
ficando-se de acordo com as tendên-
cias de ooncentraÇão e acumulaÇão 
de capital nos diver~s ~ores. Neste 
sentido, deve se procurar detectar e 
diminuir. os problemas da.s pequenas 
e ~édias empresas de modo que elas 
tenham .oportunidades ra~oáveis parà 
funcionar: eficientemente de forma a 
chegar a poder competir éfetiv'amen­
te nos seus nichos econômicos .. 

O estudO da situação· atual dessas 
pequenas .~e médias empresas e das 
suas dificuldades, limita'ções e p<>Ssi· 
bilidades .pbderá levar à deter-m.i'nação 
de 'formas de incentivo, suporte e fi­
nanciamento .~e l.fnidades produtivas, 
que permitam elevar o n rvel de ·pro-
dutividade da ' indústria como ~m 

·todo. 
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.O papel d:as pequenas e médias Banco Mundia-l. Employrrrent 
empresas no desenvolvimento indus- . and devec/opment of sma/1 enter­
trial, econômico e social do Brasil é pr/ses ...:... sector po'licy paper. 
patente q.uando consider~mos todc:>s ·washington., Fev. 1978. 
esses fator;es. · 

Jrata-se de estabelecer uma p~l(ti­
ca de 'apoio e incentivo coerente com 
os nossos obJ~.; ivos e que resulte em 
programas .de estímulc:> e suporte às 
pequenas e médi.a$ empre~.s. O estu-· 
do sistemático do ·: assunto nos . seUs · 
mais diversos ângulos :ser,'virá. ·de apoio 
para a definição dos ~eios. · O 

Daniela Mohr· 

1 I ntegrated Development Center, Soong 
Jun University, Seoul, Korea . .I nternatio­
nal Research Project . . In: Korean sma/1 in­
dustry deveJopmBnt. ~eou I, 1978. cap. 1 , 
p. 1. ' '. 

2
. Adipa Association of Development 

Research anel Training I nstituteis of Asia 
and the Pacific. DsveJopment of smsll and 
medlum manufacturíng enterpríses in Thei-

. /and. Thailand, .1978; World Bqnk. Em­
ployme(Jt ai>d developmenr of sma/1 enter­
prises ...:.. 'sector policy psper. Washington 
D. C., Wor-ld Bank, 1978; Sharma, S. V. S. 
Sma/1 entreprenBflríal dttve/opmsnt In 
some Asian countríes - a compamtive stu· 
dy. New Delhl, light and Life Publishers, 
1.9,79. 

3 Tavares, Mar·ia d~ Concéição. Da substi­
tuíçiio de importaçfJes ao ·. capitalismo fi­
nanceiro. Rio de Janeiro, Zahar, 1981 • 
cap. 3, parte 2, p. 194 . . 

4 V e~ as pesquisas seguintes: I ntegrated 
Development Center, Korea. lnternBt1onal ,, 

· rsseiJrch project Jh KorBan sma/1 Jndustrv 
d'ell61opmant,· e Ad ipa. Development o f 
small and msdíum manufacturing enter­
prises in T,hallend. · 

Esse estudó foi elaborado por mem-, . 
bros do Departamento de Finanças e 
Desenvolvimento Industrial do "Banco 

. Mund ia'_l com a finalidade de pro.po~ 
uma nova · ênfa$e à .sua pol ftica de 
empréstimos para projet0s implanta: 
dos nos pa(ses subde~envolvidos; A.t,é 
~data do estudO', o Banco· vinha pri­
vih~giando projetos capitàl-intensivos 

· ~m detrime~to daqueles q.ue empre­
gavam ~tecnplogia mais trabalho~.in­

tensiva. 
~ sabido que nesses pa(ses há es~ 

cassez de capita I acom·panhada por 
um crescjmento ~a mão-de-obra mui-. 
to superior ao que t? in~rcado de trà­
balho pode absorver. A agricultura 

I ' . 
empr'ega· uma parte dessa mão-de-
obra .~ A.· integração do restante dela 

· no :merc;ado de trabalh,o é seriamente 
limitado pela implantação de proje­
tos industriais que apresentam eleva· 
da relação capital/emprego. Os auto­
rés do estudo mostram· qve as peque­
nas empresas (PEs) s.ão, dentro ·dês.se 
contexto, .vma solução pa,ra o proble­
ma, na medida em que, pqr adotarem 
técnicas ·mais trabalho-intensiva;,,' 
apresentam menor relação. capital-tra 
balho. O' objetivo do estudÓ· dó Ban-

. co Mundi~l é então propor que se r~­
centive as ·. PEs-para, através da cria­
ção de empregos, corrigir distorÇões 

·do subdesenvolvimento que e~dui 

llarga parcela da população.da partici­
pação -na renda nacional. ,' 

No capítulo 1, ~- anali.sada a ten­
,d~nc. ia mostrada pelo~ países em de­
senvolvimento, de implant~r ·projetos 
industriais, que apresentam alto Jndi­
ce- de capita I por . emprego. Como o 
capi·tal ·disponível. nesses pa(ses é 
pouco em relação" .à · população, só 
uma:,·:Parcela dela p<>d~ se beneficiar 
desses investimentos[.. No geral, a tec-· 
rologia capital-i,ntensiva é usada mais 
por desconhecim~nto de alternativas, 
por ''efeito-demonstração", por obri-

. gaçãó de compra vinculada à emprés- . 
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